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RESUMO 
 

O presente trabalho descreve a dieta de Lysapsus laevis baseado na análise do conteúdo 
gastrointestinal de 78 espécimes procedentes da região do médio rio Tapajós, oeste do Estado do Pará, 
Brasil. Cinqüenta e três espécimes apresentaram pelo menos um item de presa em seu trato 
gastrointestinal. Foram identificados 91 itens de presas nas seguintes ordens: Diptera (46,15%), 
Hemiptera (14,29%), Araneae (13,18%), Blattodea (9,89%), Coleoptera (8,79%), Orthoptera (4,40%) 
e Hymenoptera (3,30%). A amplitude numérica do nicho da espécie foi 5.97. O comprimento rostro-
cloacal dos indivíduos jovens variou de 11,40 – 16,10 mm ( x  = 13,05) e o dos adultos variou de 
16,70 - 24,70 mm ( x  = 19,75). As fêmeas adultas foram maiores que os machos adultos. Na dieta de 
L. laevis, há sazonalidade quanto ao tipo de presas consumidas, sugerindo que há maior abundância e 
variedade durante a estação chuvosa. Considerando estas duas categorias, L. laevis aparenta ser uma 
espécie generalista e de forrageamento passivo, no qual a dieta depende da disponibilidade de presas 
em seu ambiente.  

Palavras-chave: Análise trófica, comportamento alimentar, variação sazonal, dimorfismo 
sexual, Amazônia. 
 
 
 

ABSTRACT 
 

Diet of Lysapsus laevis Parker, 1935 (Anura: Hylidae) from the middle Tapajós River, Pará, 
Brazil. 

The present work describes the diet of Lysapsus laevis based on the analyzes of 
gastrointestinal contents of 78 specimens from the middle Tapajós river, Pará State, Brazil. Fifty-three 
specimens presented at least one prey item in the gastrointestinal tract. Ninety-one prey items were 
identified in the following orders: Diptera (46.15%), Hemiptera (14.29%), Araneae (13.18%), 
Blattodea (9.89%), Coleoptera (8.79%), Orthoptera (4.40%) and Hymenoptera (3.30%). Numerical 
niche breadth of L. laevis was 5.97. The snout-vent length of juveniles averaged 13.05 mm (11.40-
16.10) and the snout-vent of adults averaged 19.75 mm (16.70-24.70). Adult females were larger than 
adult males. Prey items present in L. laevis diet were more diverse and abundant during the rainy 
season. Diet of L. laevis, was seasonal regarding prey types suggesting that abundance and richness of 
preys is higher during the rainy season. According to its diet diversity and abundance, L. laevis may be 
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considered a generalist species and passive forager, diet depending on the availability of preys in the 
environment.  

Key words: Trophic analysis, feeding behavior, seasonal variation, sexual dimorphism, 

Amazonian. 

 
 

INTRODUÇÃO 

As dimensões espacial, temporal e trófica são consideradas as mais importantes na 

descrição do nicho ecológico de qualquer espécie animal (Pianka, 1973). Estudos recentes de 

ecologia trófica e comportamento alimentar em vertebrados ectotérmicos têm revelado um 

complexo conjunto de caracteres inter-relacionados, envolvendo o tipo e o número de presas 

capturadas, o custo energético do forrageio e as características metabólicas do predador 

(Taigen & Pough, 1983). 

A família Pseudidae (Savage & Carvalho, 1953) foi recentemente incluída na família 

Hylidae como subfamília Pseudinae (Duellman, 2001; Haas, 2003). Darst & Cannatella 

(2004) apresentaram evidências que a subfamília Pseudinae está inserida na subfamília 

Hylinae, sugerindo a sinonimização de Pseudinae com Hylinae. A subfamília Pseudinae 

Fitzinger, 1843 é composta por espécies aquáticas, que ocorrem na América do Sul, a leste 

dos Andes, desde a Venezuela (Trinidad) até o nordeste da Argentina e o Uruguai (Kwet & 

Di-Bernardo, 1999). Compreende dois gêneros, Pseudis Wagler, 1830 e Lysapsus Cope, 

1862. Este último com uma ampla distribuição pela região Neotropical, sendo constituído por 

três espécies, L. laevis Parker, 1935, L. limellum Cope, 1862 e L. caraya Gallardo, 1964. 

Lysapsus laevis apresenta porte pequeno (comparado aos outros pseudíneos), e possui 

ocorrência confirmada nas Guianas, no norte do Brasil e leste da Bolívia (Frost, 2004). Até o 

momento a composição da dieta de L. laevis é desconhecida. O presente trabalho tem por 

objetivo fazer uma análise qualitativa da dieta de L. laevis de uma população da região do 

médio rio Tapajós, oeste do Pará, Brasil.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A região do médio rio Tapajós apresenta pluviosidade de aproximadamente 2.000 mm 

anual, com a estação chuvosa de dezembro a junho (quando ocorre o aumento do volume de 

água, com chuva ocorrendo diariamente) e seca de julho a novembro (praticamente sem 

chuvas - ocorrendo a diminuição do volume de água do rio) (CCS, 2004). Na estação chuvosa 

a área de estudo torna-se um ambiente lótico dominado por vegetação aquática superficial e 
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emergente, podendo chegar até a 1,7 m de profundidade. Na estação seca este ambiente torna-

se lêntico com pouca vegetação aquática superficial e emergente, com profundidade de até 30 

cm e predominando plantas enraizadas. 

Foram analisados os tratos digestórios de 78 espécimes coletados no período noturno 

de 03 a 09 de julho de 2003 (n = 21) e 26 de janeiro de 2004 (n = 57), na margem esquerda do 

rio Tapajós, no município de Itaituba (04º29'40"S e 55º49'00"W), região do médio rio 

Tapajós, sudoeste do Estado do Pará, Brasil. Todos os espécimes (MCP 7560 – 67, 7569, 

7812 – 59, 7873 – 80, 7882 – 94) encontram-se depositados na Coleção do Museu de Ciências 

e Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (MCP). Os 

exemplares foram dissecados pela região ventral, desde a cintura escapular até a porção 

terminal do abdômen; posteriormente, todo o trato digestório foi extraído, e armazenado em 

álcool 70% para identificação ao menor nível taxonômico possível. O comprimento rostro-

cloacal (CRC) e a largura da boca (LB) foram mensurados com Paquímetro digital Starrett 

(precisão 0,01 mm) e o sexo dos indivíduos foram determinados através da presença de 

caracteres sexuais secundários (saco vocal) ou pela observação direta das gônadas. 

A matriz de recurso de presas foi construída com o número de cada categoria de presa 

e com a proporção do número total para cada espécie. A amplitude numérica do nicho trófico 

de cada espécie foi calculada pela medida de Levins (1968): B = 1/Σpi
2, onde, B é a amplitude 

do nicho trófico da espécie; i é a categoria do recurso utilizado; p é proporção da categoria i 

utilizada por essa espécie (utilizando quantidade para o nicho numérico). Para comparação da 

amplitude do nicho de L. laevis foram utilizados os dados de amplitude de nicho de L. 

limellum publicados por Duré & Kehr (2001). O nível de significância considerado foi P < 

0.05 (Zar, 1996). Foram considerados jovens os indivíduos com CRC menor que 16,4 mm 

(Caramaschi & Niemeyer, 2004). A amplitude do nicho entre L. laevis e L. limellum e o 

dimorfismo sexual (analisado com base nas variáveis CRC e LB) em L. laevis, foram testados 

utilizando teste t de Studant (StatSoft Corporation). No texto são utilizadas as seguintes 

simbologias: n = número de indivíduos, x  = média, dp = desvio padrão. 

 

 

RESULTADOS  

Entre os 78 exemplares analisados, 53 (67,95%) apresentaram itens alimentares no seu 

trato gastrointestinal. Dos 91 itens encontrados, 42 eram espécimes da ordem Diptera 

(46,16%), presentes em 25,40% dos anuros (primariamente Culicidae); 12 Araneae (13,18%), 

presentes em 19,05%; 13 Hemiptera (14,29%), presentes em 12,70%; oito Coleoptera 
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(8,79%), presentes em 12,70%; seis Blattodea (6,60%), presentes em 14,28%; quatro 

Orthoptera (4,40%), presentes em 6,35%; três Hymenoptera (3,30%), presentes em 4,76% e 

três insetos não identificados, presentes em 4,76% dos anuros analisados (Tab. 1, Fig. 1).  

 
 

Tabela 1 – Tipos de presas e suas ocorrências na dieta de Lysapsus laevis da região do médio rio 

Tapajós. O total do “n” na segunda coluna (n = 63) indica que alguns espécimes ingeriram mais 

de um tipo de presa.  
 

Itens alimentares  Anuros com  
itens alimentares 

 
Item alimentar (presas) 

  n %  n % 
Arachinidae Araneae 12 13,18  12 19,05 
Insecta Diptera       
    Nematocera 1 1,10  1 1,59 
      Culicidae 36 39,56  13 20,63 
 Larva  1 1,10  1 1,59 
 Família não identificada 4 4,40  1 1,59 
 Subtotal 42 46,16  16 25,40 
 Hemiptera      
   Auchenorrhyncha 2 2,20  1 1,59 
      Cicadellidae (ninfa) 2 2,20  2 3,17 
        Cicadellinae 1 1,10  1 1,59 
      Cercopidae 1 1,10  1 1,59 
   Heteroptera 5 5,50  1 1,59 
      Reduviidae 1 1,10  1 1,59 
      Belostomatidae 1 1,10  1 1,59 
 Subtotal 13 14,29  8 12,70 
 Coleoptera       
   Polyphaga 2 2,20  2 3,17 
      Curculionidae 1 1,10  1 1,59 
      Carabidae 1 1,10  1 1,59 
 Família não identificada 4 4,40  4 6,35 
 Subtotal 8 8,79  8 12,70 
 Blattodea       
      Blattidae  5 5,50  5 7,93 
 Família não identificada  1 1,10  4 6,35 
 Subtotal  6 6,60  9 14,28 
 Orthoptera      
      Grillidae 2 2,20  2 3,17 
      Acrididae 2 2,20  2 3,17 
 Subtotal 4 4,40  4 6,35 
 Hymenoptera – Formicidae 3 3,30  3 4,76 
 Ordem não identificada 3 3,30   3 4,76 
    91 100   63 100 
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Figura 1. Proporção do número de presas encontradas na dieta de Lysapsus laevis, da região 
do médio rio Tapajós. Ao nível de ordem: Arachinida (AR), Coleoptera (CO), Diptera (DI), 
Hemiptera (HE), Hymenoptera (HY), Blattodea (BL) e Orthoptera (OR). 

 

Na estação chuvosa (verão) a diversidade de presas encontradas na dieta de L. laevis 

foi maior do que na estação seca (Fig. 2). Os itens Araneae, Blattodea, Diptera e Hymenoptera 

(Formicidae) foram encontrados apenas nos indivíduos coletados na estação chuvosa e 

Auchenorrhyncha apenas nos indivíduos coletados na estação seca. 
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Figura 2. Estações dos anos e a proporção do número de presas encontradas na dieta de 
Lysapsus laevis, da região do médio rio Tapajós. Colunas escuras: estação chuvosa; colunas 
claras: estação seca; “*” ocorrência de grupos nas duas estações. Acrididae (Ac), Araneae 
(Ar), Auchenorrhyncha (Au), Belostomatidae (Be), Blattidae (Ba), Blattodea (Bo), Carabidae 
(Ca), Cercopidae (Ce), Cicadellinae (Cn), Insecta não identificado (Iñid), Coleoptera não 
identificado (Cñid), Insecta não identificado (Iñid), Polyphaga (P), Diptera não identificado 
(Dñid), Polyphaga (P), Culicidae (Cl), Curculionidae (Cr), Formicidae (F), Grillidae (Gr), 
Heteroptera (H), Larva de Diptera (L), Nematocera (N), Ninfa de Cicadellidae (Cd), 
Reduviidae (R).  

Comum. Mus. Ciênc. Tecnol. PUCRS, Ser. Zool., Porto Alegre, v. 18, n. 1, p. 3-12, jan.-jun. 2005  



 8

O CRC dos indivíduos jovens variou de 11,40 – 16,10 mm ( x  = 13,05; dp = 1,57; n = 

14) e a LB de 3,80 – 6,30 mm ( x  = 5,09; dp = 0,78; n = 14). O CRC dos indíviduos adultos 

variou de 16,70 - 24,70 mm ( x  = 19,75; dp = 1,65; n = 64) e a LB de 5,70 – 8,45 mm ( x  = 

7,03; dp = 0,59; n = 64). Nas fêmeas o CRC variou de 18,60 – 24,70 mm ( x  = 21,76; dp = 

1,43; n = 18) e a LB de 6,50 – 8,45 mm ( x  = 7,61; dp = 0,58; n = 18) e nos machos o CRC 

variou de 16,70 – 20,71 ( x  = 18,96; dp = 0,89; n = 46) e a LB de 5,70 – 7,80 mm ( x  = 6,81; 

dp = 0,42; n = 46). As fêmeas adultas apresentaram CRC (teste t = 3,11; P < 0,05) e LB (teste 

t = 2,23; P < 0,05) maiores do que os machos adultos. A amplitude do nicho foi maior em L. 

laevis (5,97) do que em L. limellum (2,31), no entanto, essa diferença não foi significativa 

(teste t = 0,611; P > 0,05). 
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Figura 3. Relação entre o comprimento rostro-cloacal (mm) e a largura da boca (mm) de 
Lysapsus laevis (r = 0,90; P< 0,05) da região do médio rio Tapajós, no oeste do Estado do 
Pará, Brasil. Machos (●) e fêmeas (○). A linha tracejada corresponde à reta de machos e a 
contínua de fêmeas.  

 

DISCUSSÃO 

Algumas espécies de anfíbios anuros apresentam dietas altamente especializadas (Toft, 

1981), como é o caso de alguns dendrobatídeos (Caldwell, 1996), leptodactilídeos (Duellman, 

1979; Parmelee, 1999) e microhilídeos (Solé et al., 2002; Vaz-Silva et al., 2003), porém 

também existe anuros com uma dieta generalista, como é o caso de L. laevis. Os anuros 

podem apresentam forrageamento do tipo “ativo” representada por bufonídeos e 

dendrobatídeos, ou “passivo” (senta-e-espera) representadas pelas demais famílias (Duellman 
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& Trueb, 1994). Segundo Toft (1981) há possibilidades intermediárias entre os dois tipos de 

estratégias de forrageamento (“passivo” e “ativo”). Considerando a riqueza e a abundância de 

presas, L. laevis pode ser considerada uma espécie generalista (Fig. 1) de forrageamento 

passivo, na qual sua dieta depende da disponibilidade de presas em seu ambiente.  

Lysapsus limellum encontra-se ativo durante o dia e a noite (Bosch et al., 1996). Em 

uma população de L. laevis na região do alto rio Madeira, próximo a Humaitá (AM), os 

indivíduos também apresentam a mesma atividade (A. A. Garda, com. pess.), com 

vocalizações mais intensa durante o período noturno. Na população do presente estudo os 

indivíduos também estavam ativos durante a noite (provavelmente também de dia), 

permanecendo geralmente, sobre galhos e troncos finos que flutuam na água às margens do 

rio Tapajós. A análise do conteúdo gastrointestinal revelou ainda, restos vegetais, os quais 

provavelmente são de ingestão acidental no momento da captura de suas presas (Whitaker et 

al., 1977; Stebbins & Cohen, 1997).  

A riqueza de presas na dieta de L. laevis foi maior na estação chuvosa (verão) (Fig. 2) 

e a maioria dos táxons ingeridos são de hábitos primariamente terrestres [Araneae, Blattodea e 

Hymenoptera (Formicidae)]. Diptera foi citado como o item alimentar mais consumido na 

dieta de L. limellum (Duré & Kehr, 2001). Esta categoria de presa também foi a mais 

freqüente e numericamente a mais importante registrada neste estudo (Fig. 1). Entre todas as 

categorias de presas, a mais expressiva, em termos numéricos, foi Diptera da família 

Culicidae (39,5%) (Fig. 2), que engloba indivíduos de hábitos diurnos, noturnos e 

crepusculares (Degallier, 2000). 

As fêmeas são maiores do que os machos conspecíficos em 90% das espécies de 

anuros (Shine, 1979). Kwet (2001), Melchiors et al. (2004) e Prado & Uetanabaro (2000) 

também encontraram fêmeas maiores que machos para os pseudíneos. Diversos fatores podem 

determinar a ocorrência de dimorfismo sexual em tamanho (Stamps 1995). Uma das hipóteses 

está relacionada à capacidade de fêmeas maiores produzirem ovos ou desovas maiores em 

relação a fêmeas conspecíficas menores (Crump, 1974; Lang, 1995). Nós também 

encontramos diferenças significativas no CRC e LB entre os sexos de L. laevis, com as 

fêmeas sendo maiores do que os machos. 

O clima da Amazônia caracteriza-se pela sazonalidade das enchentes dos rios, lagos e 

áreas inundáveis e pela impressionante estabilidade se observarmos as médias anuais ou 

mensais (Morán, 1990). A riqueza e abundância de invertebrados na dieta de L. laevis 

provavelmente são determinadas pela sazonalidade da região (Fig. 2). Na estação seca, o 

volume d’água do rio Tapajós diminui, mantendo a área estudada com o volume menor de 

Comum. Mus. Ciênc. Tecnol. PUCRS, Ser. Zool., Porto Alegre, v. 18, n. 1, p. 3-12, jan.-jun. 2005  



 10

água (ambiente lêntico), aonde os espécimes permanecem sobre os galhos caídos da 

vegetação. Na estação chuvosa o volume d’água aumenta, mantendo os indivíduos desta 

espécie em ambiente lótico, sob os mesmos galhos caídos, porém em vegetações mais altas 

(devido o nível d’água). Estes microhabitats podem ser consideradas essenciais para a 

ocupação desta espécie, devido à abundância e diversidade de invertebrados associados a este 

ambiente.  
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